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iinniiiili iiiii
de El-rei meu Senhor a mim me apra¡ do dar

i

  

de Avriro. Ao voltar-

,_ @l mos agora de acom-

_panhsr á sua ultima jazida, no

humilde cemiterio da ('llivr i-

rinha, o cadaver do conselhei-

ro Franciscode Castro Mafia-

so da Silva Côrte-real, occor-

re-nos o celebre dito de Izabel

a Catholica, quando, ao rece-

'ber a noticia da morte d'el-rei

D João II, exclamou: «Morreu

o homem». Por 'isso tendo de

noticiar o tristissimo successo

que enlutou todos nós, exclu

memos tambem: «Morreu o

conselheiro Francisco de Cas-

tro Mattoso, morreu o melhor

amigo de Aveiro». O melhor

amigo de Aveiro, sim, porque

ninguem como elle, no presen-

te, com mais desinteressada de-

dicação e elevado civismo se

empenhou pela prosperidade e

engrandecimento da nossa ter-

ra, que tambem era a sua; sua

pelo coração e pelo berço. Es-

te foi o antigo solar da Olivei-

rinha, cuja origem é esta:

.Noticia historica.-h casa da Oliveiri-

 

nha teve por pronenilor um membro d'um dos g

ramos mais antigos e illusties da familia dos

Silves, Jorge ds Silva, que viveu no seculo XV.

Quando a Princsza D. Jornna, a santa fi›

llia de l). Allonso V, veio para o convento de

Jesus de Aveiro em julhode “72, lar-se acom-

panhar por uma pequena parte do pessoal da

sua casa que, segundo Damião de Goes, oia o

mesmo que sua mãe a rainha l). Izabel traria,

pois por moite d'esla o rei ordenou que todos

os otllciaes, damas e donzela que estavam no

seu serviço, passassem para o dajoven Prince-

sa. Para sen mordomo escolheu D. Alfonso V

D. Fernão Telles de Menezes, e para governa-

dor da ans casa a l). Joao de Lima, segundo

visconde de Villa Nova de Cerveira. 0 .logar de

camareirs-mor [icon sendo (Insempcobsdo por

D. Isabel de Menezes. que havia sido dama da

rainha D. Izabel, e o do mestre sala pelo escu

deiro lldalgo Jorge da Silva. Este ultimo lillio,

como tica d to, de Ayres Gomes da Silva, l\'

senhor de Vagos, e de l). Brites de Menezes,

dama que tambem o [Ora da rainha l). Izabel e

agora o era da Princeza, toi uma das pesadas

que esta escolheu para levar comsigo para Avei-

ro. Talvez fosse elle d'entre os seus tldalgos e

omcises o unico que continuou ao seu serviço,

pois antes de partir a todos despaChou com el-

rsi com a maior vantagem e favor que poude,

di! ir. Luiz de Sousa. Além de Jorge da Silva

acompanharam D. Joanna para Aveiro l) Filip-

pa de Lencastre s l). Mecia de Sequeira, aquel-

la tia e esta antiga ama da princesa e algumas

craadas, que ella mandou licor na villa, mais

por amor a para lhes fazer bem e meire, que

por necessidade do seu serviço, diz o mesmo Ír.

Lui: de Sousa.

Havendo el-rei D. João ll leito mercê ¡inr

carta de 19 de agosto da !585 da villa d'Avei-

ro com todos os seus terrenos e todas as rendas

e direitos reaes, e as diziniiis do pescado nova

e velha, roin a cisa o imposição do sal ds ines-

ma villa e dos lugares de Mortagua, Eixo, Rs-

'qiirixo, l'aus, Oiii, Quintas de Villsrinho o llL'

Bellazsima, com todos os seus recueiigos a sua

_irmã a Princesa li. Joanna, esta procurou bo

noticiar cum o quo lhe restava de socroi-rer os

necessitados, ll spílaesc ¡igrejas pobres, o con

tento que escolhem para asylo o as possuia

que comigo trouxers da corte. Ao seu llrl es~

cudeiro e antigo mestre sala Jo ge da Silva ro›

rno lembrança, doou unido «um traclo de ler-

ren'o quanto com a vislii sc podesse alcançar, t

que se veio ii resumir ir'iimii boa logo¡ de lui'

ra no termo da villa de Eixo o nn sitio qui'

chamam da Granja» Doação a que scrve di

_titulo este documento:

«Eu lnianta laço 'sabor a quantos cela

minha cart-i virem que sentindo eu por serviço

   

w vao de Aveirolplara Valado e do Suão com'

 

a Jorge da Silva meu oscndeiro e a sua mulher

lubel Soares e' ascendentes o descendentes n

terra e agua que vas por o vale do Morrsrcvil

quo está entre Valado e a Mouts. a qual pari.-

do Quism com'çamiiiho publico que vas par, >

Eixo, e da tnvapsia com estrada publica, qi»

porto de agua dá Granja, por qual agua dai-i¡

a mim e aos que, depois de mim vierem do ló

ro um cairão e dois alqueires de trigo e dc tn

do que romperein assim por avanços como para

suas Invrsnçiis tem nenhuma outra ração litl

reis. (l qual Jorge da Silva começara a Í-|l"l

a primeira pagaL'deste S. Miguel present* n

dois aiiuos primeiros que vierem, a qual (Inri.-

emphathosim aid-dou por virtude da Dn mim

que Meu dito Iripáo tem feito da ilitii teria t'l!

que eo rontniii Mer alorar o dar enipliaihur:

a qual Ilieilou eo foro como dito c; o pur i-i-r

less o lirinm'i lhe mandei (lar cela minlnr l' .i

ts nssiiziiaila por'i,mini a sollarla do meu si-llu

feita em minha :Villa do Avciro a ¡losiiito dia

do mel. (lc novembro. alvaro Dias quo a li: no

nuno de “88. l

_ Infinito»

Quando dois annos depois, a 19 du mar

co de li90, a NHCCl-l diclou o seu testamen-

to. nao se esqoáen ainda iln sen antigo sorri-

dor, mandando .satisfazer-lho os seus lionora- '

rios: na João o Doiiti-r e ll iiiiiilia aiiia

Boactriz AlvareA-e Jorge da Silva que liam

moradias da E: de¡ meu Senhor a todos' assim

os que tomei antigo estes paguem por cada an

iio o que monta ;o torço ils suas iiiorarlias...»

Como rei-or iiçño do intiilo que o optima í

va, deu a Santa'àrincnza a Jorge ilii Silvio iiiii i

espinho dii cordaiile Chrislo, que ainda hoje

religiossmente 'aguarda na Casa do tlliveiri-

iiba,eiicerrndo afim pequeno relicario de ciys

tal e ouro.

O primitivomlar não era onde hoje está,

mas sim na changes Quinta do Syndirn, no,

:onde outr'ora se levantou de 'logar da Granja 4

certo alteroso sdi'ñcio, a avaliar pela magnillcn

pedra d'armiis ba annos ali foi encontrada

com o brasão privativo de familia e, que é o

mesmo que a nora, gravura reproduz. .

O apelido Mattoso oppareco n'esta (ami-

lis desde o principio do seculo XVlll, sendo o

primeiro que' 'dáizjàuanrn o i9 senhor, da casar

da tllivoirinhaÍ'ltomunldo d'Almeida da Silvei-

ra Mattoso

DESCRIPÇÃO GENEALOB'TCA

I-Jorge da Silva. Escudciro de gera-

ção Filho de Ayres Gomes da Silva,

regedor das justiças c IV SÍ'llllOl' do.

Vagos o do l). Brites de Mont-cvs. F0¡

escudeiro c mestre sala da Priiiceza

Santa Joanna, lillia dc i-l-rci D. All'oiiso

V. Casou duas vezes: a t ' com D. Iza-

belSoarcs, descendente de Nuno Soa

res Velho, senhor da Terra de Santa

Maria (Terra da Feira) e a 2 -1 com D.

Leonor Gonçalves de que não tvvo ii-

lhos. Com o terço de seus bens insti-

tnio uni vinculoe caprlla soh a invo-

caçao do Espirito Santo.

II--Sebaslião da Silva. Escudciro de

geração. Casou duas vezes: a 1.a com

D. Maria Paes, do logar dc Orla, na l'rc-

uezia de Santo Izodoro d'Eixo e a 2.-

com l). lzahel Vieira, sua permita, da

familia dos Soares, da Terra da Feira.

Ill* Sebastião da Silva. luiz dos or

pliãOs do propriedade na villa do Ave¡

ao. ',asou com Maria Soeiro Cardoso. S.

IV-D. Cotharina da Silva. Succedeu

no vinculo e mais bens que foram de

seu poe, a seu irmao Sebastião da Silva.

Casou com Joao Tenreiro, da villa de

Eixo. Tiveram lillios.

V-D. Izabel da Silca Succedcu nos

dilferentcs vínculos que foram de sua

mãe. Casou em 1680 com Bento d'Al-

meida Cabral, natural de Coimbra, se-

ulior c administrador d'um antigo vin-

culo no Espiiilial c que om 23_ de _iunliu

do 1719 instituiu um outro com a quin-

ta da Oliveirinlia e suas pertences.

verem ñllios.

VI- Romualdo da AlmeidaSilvcíra Mal- l

loso. Succi-edeu nos viiiculos que foram

de seus paes e foi o primeiro adminis-

trador do da Oliveirinha. Casou com

N... Tiveram lillios.

VII-Bento Venancio da Silrci'ra Vascon-

cellos. Casou com N... Tiveram iillios.

VIlI- Antonio \'mmnri'o da Silveira

Mat/ora e Valt'onrellcs. Casou com l). Ma

ria Albertina Henriqueta Alvares Perei-

ra di- Mello. Tira-ram uma lillia.

IX-D. Mario Augusta de Menezes Síl-

ra e Castro que ruccrdou nos vínculos

dr Salgueiro. Funli'io, Espinlial. Italia¡

çal e Oliveirinha. (Jason um 189.6 com

Francisco Joaquim de Castro Pereira

Corte Iii-al, lillio do capitão mor João

de Castro da Rocha Tavares Pereira

Corto Real e de D. Antonia Luiza de

Mattos Corte. Real, senhores da casa do

Fijó na Toi-ra da Feira.

X-Francírm de Castro Mattoso da

Sílro Carte real ¡mini-dialo succossor da

Oliveii'inha, Salguriio, Futilíio, Espinha¡

e ltahiiçal, til.o senliur da casa l' solar

da tllivuirinlia. liacliari'l l'orinado em

direito. raiisi'lhviro do «Supremo tribu-

nal dejustiça» du- Lisboa, deputado da

nação oiii varias Iiigislaluras, pai' do

roiiin, por carta regra de 1'¡ do março

«lu 1898,' lillio dv Francisco .lnaqiiim dl'

Castro Pi'l'i'll'íl Coi'tv-ri-al, da casa dr

?Tijiiy da Villa da Fu-ii'u. :iiliiiiiiistradnr

;Witt ?I'll casamento das vínculos acima

l'l'ft“rlll(18, vog I da junta gnvvriialiva

.lo Aveiro, em ¡846,i- presidente daca-

iiizira d'estnini-sma cidade em 1837-1858,

lallccido cm 2 de maio de 1867, e de D.

Tl- a
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Maria Analista de Mont-cvs Silva c Cas-

tro. fallrcida em «i de novembro dl'

1863.

Nascou na casa da Olivoirinha a 28

do novembro dc 1882 e l'oi Imptisado

na «grain do Santo lzido-o d'Eixn a 2

de dezembro, sendo pour-inline o condi-

de Soure representado polo desrmbar

uador José Patricio da Silva Ferraz t' o

desoiiiliiirgador José Barreto Gonçalvos

de Oliveira. (Jason r-m 1856 com D. Ma-

ria José dr Bacclliir Hunt da Silva Pr-rei

ra. lillia do mareclial dt' campo .luso

Joaquim da Silva Pereira, o i'll' D. Marin

Eduarda Huet de Baccllar, da casa do

Paraiso. no Porto, que nasceu ii 31 de

dozrinhro do 1826 e l'alleceu a 9 dr te-

vereiro de 1895.

l

 

A memoria. querida do con-

selheiro Francisco de Castro

Mattoso impõe-nona nós, seus

:velhos e dedicados amigos, dc-

vores de gratidão que se não

saldar!) nn'uma pagina. de -jor-

nal por maior que ella seja.

Temos a consagrar-lhe um lí-

vro, e então ahi eiifeixaremoa

com filial carinho e respeitosa

gratidão o muito que do seu

diamantino caracter, da. sua

grande intelligencia, do seu

nobre coração e da sua. obra

beneficente, ha a dizer. Com-

meniorando um dos seus ulti-

mos anniversarios natalicioa,

escrevemos aqui o artigo que

passamos a reproduzir e em

que ha já algumas notas bio-

grapbicas, que devem ser ar-

chivadas.

«Ninguem modernamente mais

do que o sr. conselheiro Fran

cisco de Castro Mattoso Corte-real

tem trabalhado em prol dos me-

lhoramentos msteriaes d'este dis-

tricto, que se presa. em ocontsr rio

numero dos seus filhos mais dile-

ctos, e ninguem tambem mais do

;que clle soube conquistar tão de-

ipressu a estima ea. benemerencia

dos seus concidadãos.

Partidario lealissimo e amigo

dedicadissimo quando se tracta dos

interesses do seu circulo ou do bem

'estar dos seus amigos, arrisca, se

preciso fôr, as suas relações pes-

soaes e politicas por uns e por ou-

tros.

Conta. dedicsções provados em

todos os campos, respeitadores em

todas as classes, e reconhecidos em

toda. a. parte.

Nunca recusou protecção aos

que lli'a implorovam, nem tão pou-

co invocou jáinais o rcconliecimen

to dos que protegeu.

Havendo concluido com muito

distincção a. sua formatura ein di-

reito ein 1854, entrou pouco depois

para a magistratura judicial como

delegado do procurador regio n'u-

ma das comarcas d'este districto.

Serviu depois por largos annos

o logar de ajudante e o de procu-

rador regio junto da Relação do

Porto com uma independencia do

caracter e espirito de rectidão, que

ainda são lembradoa como exemplo.

Querendo acompanhar a formatura

de seus filhos Francisco e Fernan-

do, foi para. Coimbra. exercer o lo-

gar de juíz de direito, onde b“lB

depressa conquistou as syiiipathias

do todos, pela sua illustraçño e es-

pirito altamente recto e conciliador.

   

   

 

  

 

  

    

    

   

Promovido ajuiz de. Relação dos

Açores em 1884, não chegou a ir

tornar posse d'este logar por ter si-

do n'este nuno eleito deputado pelo

circulo plurinorninal d'Aveiro; foi

transferido mezes depois pariu Be-

lação de Lisboa, onde até ha pou-

co occupou logar distinctissimo.

Aquellu. eleição foi um dos maio-

res triumphos eleitoraes de que lis.

memoria em AVeiro. O sr. Castro

Mattoso propunha-sc pela primeira'

vez deputado e era cruamente guer-

reado pelo partido regenerador en-

tão no poder; pois apesar d'ieso

obteve uma maioria enorme sobre

os dois candidatos governamentses,

sendo elle então o unico deputado

progressista que nos círculos plu-

rinominaes foi eleito pela maioria.

Deputado da 0pp0sição acompanhou

sempre com, maxima. lealdade cs

seus oollegss do lado esquerdo, mas

não deixou tambem de pugnar sem-

pre polos interesses do circulo que

o elegem e de quem era lilho. As

obras da nossa barra, a vinda im-

mediata para aqui do regimento de

envall'sria e a ediücação do quartel

de Sá e :i viação districtul e muni-

cipal merecerani-llie particular at-

tençiio.

Isto no que diz respeito ao con-

celho de Aveiro, pois a inñiiencia

e protecção dc s. ex.“ estendeu se

não só aos restantes conccllws do

circulo, mas até a quasi todo odis»

tricto..

Aveiro alem de muitos outros

beneficios, deve ao sr. conselheiro

castro Mattoso a reducção do im-

Cass solar
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culo eleitorcl de Aveiro pela forma Pertenço no Dlllllt'l't) il'aquelles

brilhantissima que esboçaiiws, al-¡qite seguem com vi-i-dnrloiro jubilo

cançou para Coimbra. iiin tão ím-lsi' estrada gloriosa do distiiiotu ma.-

iportanto nuinerodemelhoramentos,lgistrndo, todos os rnrnmi em que

que toda. a_ imprensa. d'uqnella ci- o seu espirito brllllnliti'lnclitc se ir-

.dade derramou unanimcn applouaos

ao seu nobre deputado e fez com

.*.›--».r . . A
. .

E esta admiração profunda que

 

que a Associação Cemmercial d'el-

la, collocssse o seu retrato na sala

das suas sessões.

Deputado por Coimbra, não se

¡limitou a actividade do sr. conse-

lheiro Castro Mattoso a. promover

todos os empreheudimantos levau~

tados e dignos de aqu'clla cidade,

não esqueceu tambem o circulo que

primeiro o eleger-a. deputado e a

cuja. circumscripçño pertence a ter-

:ca em que nasceu.

Poucos homens se dedicam tão

sinceramente ao engrandecimento

dos seus círculos com a abncgação

e com o desinteresse com que suii

 

Castro Mattoso. Por isso estas duas

cidades i-clcuiliram com saudade e

iniiiida gratidão os serviços sem

lhes prestou e ucnleutaiu esperan

ças c bem fundadas são ellos, de

lque o seu antigo representante em

' côrtos nunca doscnrarii os seus mais

vitaes interesses.

Raras tem sido as

 

da Oliveirin' a

o seu caracter inc nim-eee, este.

sdhcsão expuntanea a todos as ma-

nifestações da sua. inqucbrantavel

actividade ó siriiiiltnnoumente um

pi'eito de meu reconhecimento e de

gratidão d'esta toi-rn polos serviços

que tão dcsinteressndainente, tão

pittrioticamente lhe tem prestado 0

sl'. conselheiro Castro Mattoeo.s

 

ex.“ o fazia. Aveiro e Coimbra ti , . _

nham orgulho no sou rcpresenton- ill¡ nomeado delegado do pro-

¡ta e_justissimo cm cllc para quem curador regio de Oliveira de

elogia uma capacidade como o sr. Azemeis, sem“, transferido pa_

à¡

Foi _brilliuntisaima a car-

reira que na magistratura ju-

dicial portugueza seguiu o

conselheiro Francisco de Cas-

tro Mattoso.

Emb de dezombro de 1855

sa. a. comarca da Feira em 16

le abril de 1856, e para a de

pur que durante muitos nnnos elli- liouzada,em 20 iledezcmbrodo

mesmo anno, d'onde, em 5 de

ntubro de 1857, voltou no-

vamente para a da Feira.

Em 25 de fevn'eiro de

¡ocathdea l864, foi nomeado juiz de di-

do paiz que conseguem eleger um reito de 3.a classe para Nisa,

deputado tão solicito, tão zeloso dos .vendo transferida para Bel.

interesses dos seus constituentns co- monte em 15 de dez mbm do

mesmo anno.

Foi nomeado ajudante do

procurador régio, junto da

Relação do Porto, em 12 de

Jahr-'ri de- 1366, e promovido s

iuiz de direito e nomeado pa-

ra, a comarca de Cintra., em 5

de maio de 1870_

No dia 26 do mesmo mez

e anno, foi novamente nomea-

do ajudante do procurador ré-

gio, junto da Relação do Por-

to, sendo promovido a juiz de

direito de 1.a classe e nomea-

do para a Guarda em 23 de

novembro de 1876.

Em 7 de dezembro du mes-

mo anno, foi outra vez nomea-

.lo ajundante do procurador

posto do sal ein 1885 e mais tarde mo os círculos de Aveiro e Caim' «égio no Porto, e, em 24 de

a total extincçâo do mesmo impos-

to, questão da. mais alta importan-

cia para a cidade, tractada por el-

le oom ums energia e persistencia

como no parlamento portuguez se

estava pouco acostumado a vêr.

Mas ha. mais.

Quando na sessão parlamentar

de 1887 o meu illustre amigo dr.

Barbosa de Magalhães, então de-

putado por Ovar, apresentou um

projecto concedendo á junta. geral

8.0005000 reis de subsidio para. a

conetrucção do edificio para as re-

partições publicas do districto, cuja

iniciativa lhe pertencia, o sr. conse-

lheiro Castro Mattoso collaborou

com elle ns. sua. confecção, traba-

lhando eñicazincntc, dedicadomente

para. a remoção de todos os attri-

ctos que as ambições alheias lhe

levantaram, e inñuindo com prodí-

giosa actividade e assombrnsa de-

dicação para que o projecto se trans-

formasse ein lei.

Subindo ao poder o partido pro-

gressista, foi eleito em 1887 pelo

circulo de Coimbra.

Pondcrosas rasões de convenien-

cia partidaria obrigaram s. ex.“ a.

apresentar a sua candidatura. por

aquells cidade. Aveiro não pôde

portanto mais uma vez tera honra

de lhe conferir o diploma de seu

representantc,que elle tanto honra.-

i'a. e enobreccra na. legislatura pas-

sada. e que/corn tão relevantes e

proliciioe services prestam ao circu~

lo e ao paiz. U sr. conselheiro Cas-

tro Mntt.›so continuou, porem, sen-

do o in lefltño advogado de todas as

necessidades e o inconcusso propu-

gnador de todos os interesses do

seu Aveiro.

O sr. conselheiro Castro Mat-

toso que havia. representado o cir-

bra .

Hoje como sempre s. ex.ll cou-

tinua sendo o estreriuo defensor dos

nossos interesses e um dos mais de-

.nodsdos luctadorcs pelo engraude

cimento'do meu Aveiro, e a ultima

prova a aceitação da presidencia da

commissão do novo hospital e cs

esforços que empregou para que o

regimento de cavallaris n.” 7 nos

não fosse tirado.

Nós, aveirenses não lhe deve›

mos só a dedicação espantosa com

que trabalhou no conseguimento dos

melhoramentos que ahi ficam ligei-

ramente apontados. Dcve-so-lhc

muito, muito, e esta divida ficará

em aberto, para ser paga ns pri-

meire oportunidade, pois Aveiro

não saberá ser ingrato aos favores

extraordinaiios que s. ex.l lhe tem

feito.0 meu reconhecimento tica por

esta forma consignado aqui. A ini-

nha terra saberá. cumprir o seu de-

ver, enchendo de bençõee e de lou-

vores o nome do preclaro parlamen-

tar e distinctissimo e verdadeiro

homem de bem, que tem sido para

elle um protector disvelado e um

propuguador valiosissimo dos seus

melhoramentos e do seus desenvol-

vimento moral e material.

Não pôde Aveiro esquecer nun-

os o nome benemerito, respeitado

e querido do sr. conselheiro Castro

Mattoso. Sei-is uma ingratidão tis.-

;grnnte, d'estas que repugnam á

propria consciencia olvidar o pulso

forte que sabe combater com os

mais denodados, pelo engrandeci-

mento e prosperidade d'esta terra_

Admiradores sinceros do seu ta~

lento e da 'sua prodígiosa força de

vontade, é com intimo prazer que

relembramos sempre o muito que

Aveiro lhe deve

 

lezembro de 1879, juiz de di-

"eito da comarca de Coimbra,

'lide se conservou até 3 de fe-

'ereiro de 1885, data em que

Foi promovido a juiz de 2.a

'atuncia e nomeado para a Re-

lação dos Açores, sendo trans-

ferido para a de Lisboa em

19 de novembro do mesmo an- -

no.

Em 12 de julho de 1900,

foi nomeado vice~presidente do

tribunal da Relação de Lisboa

e em 8 de setembro do mesmo

anno, presidente do mesmo

veneraudo tribunal.

Foi agraciado com a carta

de conselho em 8 de agosto de

1901; nomeado juiz conselhei-

ro do «Supremo-tribunnl-de

justiça» por decreto de 17 de

agosto do mesmo anne, tendo

tomado posse dez dias depois.

I

O cadaver do conselheiro

Francisco de Castro que veio

de Lisboa n'um vagon armado

em camara ardente, atrelado

ao comboio mixto, chegou á

estação de Quintana ás 8 horas

e meia. da manhã.

Acompanliaram-n'o de Lis-

boa os srs dr. Fernando de

Castro Mattoso, dr. Annibal

de Vascocellos o Manuel Joa-

 

quim ds Piedade.

Na gare aguardavam a

chegada dos tristes deepojos,



os srs dr. Augusto de Castro,

Arcypreste prior daVera-cruz,

Antonio Luiz de Sousa, Fir-

mino Huet, João Pedro de

Mendonça Barretto, Josée An- direito, Diamantino Diniz Fera
'tonio Ferreira Pinto de Sou< reira, director do Collegio Mon-
sa, Mario Duarte, Antonio Jo- dego; Francisco Maria de Sou-
sé Alves, Alexandre Correia, sa Nazareth, presidente da
Manuel Maria Amador, Ma- «Associação commercial de
nuel Dias dos Santos Ferrei- Coimbraa; e João Mendes, vo-
ra, Marques Gomes, etc. gal da mesma associação, que

Pouco depois príncipiaram Vieram representar.

a chegar muitos outros eava- De Eixo-Desembargador

lheiros e grandes massas de Reis e Lima, dr. Florindo Nu-

povo dos login-es viu¡nhos,qUe nes da Silva, Avelino Dias de

se agruparam em tomo do va- Figueiredo, capitão David Ro-

gon, que ficou na linha junto cha e dr. Eduardo Moura.

á gare,e que formaram depois De Esgueira-Rev- João
alas para deixar passar o ca- Emygdio Rodrigues da Costa.

daver ao ser conduzido ao De Estarreja-Dr. Alexan-

csrro funebre, que o devia dre Lobo e dr. José Luciano
transportar á Oliveirinha. To- de Castro Pires Corte-real.
dos se descobriam respeitosoa ”Ílhavo-Casimiro Fer-
e em qussi todos os olhos ha- reira da Cunha, capitão José

via lagrimas de dor'e grati- Marques, engenheiro Manuel

dão. 'l'avares ltebre, presidente da

Depois da¡ 10 bom¡ orga_ cairiara~ municipal, Bernardo

nisou-se o funebre cortejo,que camara“ Ant°m° _A_“8'“,s"°
era formado pelas irmãdades Amadora Manuel D'mz 1'91"

do Senhor e Almas de Eixo e “and" AHChãoi Manuel Nu'
Nossa Senhora do Rosario da “Ê5,Fe"°irfl Gordo» Manuel
Oliveirinha, de cruz alçada e Vw"“ da 811V“, Anton") Lim'
com um numero enorme de renço Catharino, Antonio Ro-

irmãos com tochas accezas. drlgues Franc”, rePf'esenÊan'
Após o cano funebre seguiam, do o sr. Duarte Ferreira Pinto

alem de muitos outros cava- Baja” “dmmmmdor da F““
lheiros cujos nomes nos não bl'lca'alegf'e- ~

foi possivel reter, os srs: DÊ L'BPO_3_D' Joao de
DeAveiro_anc,sco Ma_ Alarcao, ministro das obras

Duel Couceiro da Costa dr publicas, Conselheiro Cabral, .

Antonio Carlos da Silva Mel- Mew“o' conde d,Aguefla' co'

lo Guimarães, Henrique Fer- "ego Abram“: “cre-tm'lo Pal"
,eita Pinto Basto, Luiz Con_ ticular do sr. ministro das

ceiro da Costa, Gustavo Fer_ obras pubicas,_dr. Augusto de

reira Pinto Basto, Antonio outro' Antonio JOSé Alves'

Luiz de Souza, Alberto Rosa, ”Presentame .do correio da'

Francisco Augusto da Fonse- n°121“” ÇYMAnmlbatll de Vamos'

caRegalla,J.Agapit-o Rebocho, ãsã anue oaqmm a

padre J. Marques, capellão do le a e'
- De liveir. d' zemeis -real collegio de Santa Joanna dr Danio, Rib'; Ae Firmino. . , . . e . rPrinceza, rev. lhanuel Rodn- e O

' gues Vieira,.dr. Manuel Ro- Yüheçm :eãl'esãntñpdolo

driguesda Cruz,Lino Marques, l _uãlreAlñfm apot ($330 O'

Francisco dos Santos Freire, 8¡ D°e 101.112. "Ido bairro' ___

juiz de direito da comarca, dr. 'v na' o

Barbosa de Magalhães,FirmÉ- ?mio Anàãgo e. dr'CJ°:'qlllm

no de Vilhena, Francisco V. “mas "anjo e um'

Barbosa de_ Magalhães, ~Silva Da Olíveirính8_revemdo

Rocha, dr. Jayme de Maga- srlorêgogoãzge'" É:: sua::

lhães Lima, Silverio Barbosa sefl'trd 'dao M na"? Ba DI?“

de Magalhães, Luiz Firmino 'a o ' a O l
Re u_ d Vilhena Antoni, mantino Diniz dos Santos, Ma-

AUÊÍHSO ::www e Silva dr J nuel Dias dos Santos Ferreira,. . , .

Peixinho, Domingos José dos (008m do Villlade) dr' Arnal-. do Vidal
SantosOLeite, dr. Jayme Duai- Dcovar_Dm. CunhaBa_

te e Silva, dr. Joaquim de
Mello Freitas Albano Pinhei_ ptista Ferreira Marcelino, Soa-

7 . - res Pinto e Vallente, padre Jo-ro, governador ciVil conse-
. . sé Vallente Antonio de Sá.lheiro Albano de Mello, arci- Fragoso, Aátonio Godinho de

preste prior da Vera-cruz, dr.
João Feio Soares de Azevedo, Almeida, Manuel e Salvador

. . d'(_)liveira Reis Francisco An-secretario geral, José Ferreira 7

' r ~ - tonio de Pinho, João Marques

Eriãssrizzimssfuã: den oni

- - Strada, Cortegaça S. Vicente
Sousa Mario Duarte, Joao . a _

Pedro,de Mendonça Barreto. e vanegaI A“mmo Soares

- Pinto
Manuel da Rocha Dommgrs - _ _

João dos Reis, (lr , Alvaro de De Requelxo _Athanasio

Moura d'Almeida d'Eça, Jun.. de ?Neuro-q

i Bandeira Neiva, dr. José Li- e 3g°~

bertador Ferraz d'Azevedo,

Antonio Maiia dos Santos

Freire dr. Lourenço Peixinho.

Rodrigues, Joaquim Rodri-

gues e Alfonso Rodrigues.

De Coimbra-dr. Dias da

Silva, lente da faculdade de

Agueda, dr. João Feio Soares

d'Azevedo, Domingos José dos

Santos Leite, presidente da

«Associação commercial de

Aveiro, Francisco Maria de

Sonsa Nazareth, presidente da

«Associação commercial de

Coimbras, dr. Dias da Silva:

4.° tumoz-Os srs. dr.

Alexandre Tavares Lobo, Gus-

tavo Ferreira Pinto. Basto,

Firmino de Sousa Huet, dr.

Alfredo Monteiro de Carvalho,

dr. Soares Pinto, dr. Cesar

Augusto Homem d'Abrantes,

Francisco Regalla, Justino de

Sampaio Alegre.

Na egreja da Oliveirinha,

toda forrada de crepes, resou-

se o Libera me a cantochão, a

que presidiu o rev. abbade de

Ovar, sr. dr Oliveira eCunha,

e a que assistiram muitos ou

tros ecclesiasticos. Em segui-

da foi a urna levada á mão, pa-

ra o cemiterio,pelos amigos in-

timosdo finado, srs. Manuel

D. dos Santos Ferreira, Firmi-

no de Sousa Huet, dr. Annibal

de Vasconcellos, Antonio Au-

gusto Amador, dr. Dias da

Silva, Mario Duarte, dr. João

Antonio de Sousa e Marques

Gomes.

Em frente do jasigo da

familia Castro Mattoso, lan

çada a ultima absolvição, dis-

cursaram enaltecendo as vir-

tudes e serviços do conselhei-

ro Castro Mattoso os srs. Mi-

nistro das obras publicas, dr.

Dias da Silva, dr. Jayme de

Magalhães Lima, dr. Mello

Freitas e Accacio Rosa.

D'estes discursos,todos no-

taveis,cr›ntamos poder dar der-

envolvidos extractos no pro-

ximo n.°

   

  

 

   

    

        

   

    

    

   

  

                  

    

  

   

  

  

   

  

       

     

  

   

  

         

   

   

   

   

    

    

  

 

   

  

  

O espadim e o cliapeu arma-

do de par do reino, do conse

lheiro Castro Mattoso, era le

vado pelo desembargador da

Relação do Porto, sr. conse-

lheiro Manuel Alvaro dos Reis

e Lima.

Sobre a urna funeraria fo»

ram collocadas as seguintes

corôas:

De Violetas com uma síl-

va toda de rosas e botões em

diversos tons, com fitas pretas

franjndas,da «Associação com-

mercial de Aveiro›, com a Se

guinte dedicatoria: «A' memo-

ria do ex.“ sr. conselheiro

Francisco de Castro Mattoso

Côrte-real, 16-8-9051.; 'uma

cruz de heras, lilazcs e sauda

des: (M. Emilia S. de Castro,

José Luciano de Castro, Hen.

riqueta e Julia, 17 de agosto

de 1905:; coróa de Violetas,

amores perfeitos e saudades,

com os seguintes cartões:

«Laura Virginia Villar Car-

doso, ao seu querido e verda-

deiro amigo, saudade eterna›;

«Leopoldina Villar 'Cyrillo

Machado, ao seu bom e since

ro amigo, um saudoso adeus»,

«Adelaide Sophia de Gusmão

Calheiros, ao seu bom e dedi-

cado amigm; uma corôa de

Violetas, dlialias, lilazes e mai-

garidas: «Ao seu muito queri-

do pae, Sogro e avô, 6' de agos-

to de 1905›; um ramo de ro-

sas, cravos c angelicas, do sr.

dr. Annibal de Vasconcellos e

da sin' D. Maria Helena, com

a dedicntzirin: «Ao seu estre-

mecido amigo, conselheiro

Francisco de Catro Mattoso

Côrlercal, eterna saudade e

gratidão, 16 8-905», uma de

Violetas de Parma, glycinias,

rosas e chrisanthemos, com

largas fitas de moirée roxo, do

sr. Manuel Maria Amador; e

uma de Violetas, rosas e myo-

sotis, do sr. Manuel Dias dos

Santos Ferreira, esposa e ti-

illus.

 

Mendes Cor-

rêa.

De Verdemilho - Vigario

de S. Pedro das Aradas e Ac-

cacio Rosa.

Para pegarem ás borlas

da urna funeraria, que era de

mogno com argolas de prata,

formaram-se os seguintes tur

nos:

1.° turno: --os srs. Fran.

cimo ll'laiiiIelC011m-iro da Cos

ta, desembargador Alex-andre

d.,- Sousa e Mello, barão do

Cruzeiro, dr Barbosa de Ma

vgltlllât'tl, desembargor Reis Li-

ma, dr. José Pinto Ferreira,

juiz de direito da comarca, dr.

Jayme de Magalhães Lima

¡dr. Alvaro de Moura Coutinho

&Almeida d'Eçit.

2.° turno: _Os srs dr. Joa~

quim de Mello Freitas, Slan

Rocha, dr. Antonio Carlos da

De Albergaria-a-velha-

desembargador Alexandre de

Sousa e Mello, Bernardino du

Albuquerque, dr. José Homem

de Macedo e Albuquerque, pa-

dre Antonio d'Uliveii-a Santos,

Manuel Pereira Martins, (Fon-

tinlia) Manuel Maria Amador,

(Alquerubim).

De Anadia-marques, (la

Graniusu. limão (ln Cruzeiro,

drs. Joaquim Baptista Leitão,

Adriano Cartoella e Mallllrl

Luiz Eerreira, padre Antonio

de Mariz, José da Silva Ser(-

no, Ernesto Joaquim Vaz, Al-

bino Gonçalves Amorim, Au»

gusto de Mello, dr. Cesar Au-

gusto Homem d'Abrantes, JU).-

 

quim Martins Tavares, Vin-gi Silva Mcllo Gunnar-ae s. dz. DÍrigiram o funeral os srs,

lio d'Abreu e di“.Alfredo Mon- J.›sé Libertador, H-nriqne li' im_ Annibal de Vasconcellos

teiro de Cai'valllt',dvlegmlü *la Pinto ll ist', 'll'. .\ru l lu V' c Jtão Antonio de Sousa.
c ,msn-ca, Augusto Tavares ¡ltf dal, AMME¡ l, 't't'il'él tl* *

Magalhães, escrivão de fazen- Cunli i i: C win.

da, Justino de Sampaio Ale- 3.” turno: «tl-i .em. êl- ~

gre, Anthero Duarte, drs. An- quez da Graciosa, Mint-"rw

um“, de Carvalho, Manuelldas obras publicas, Conde d

A noticia da morte do con-

 

,manhãma enrola parochl-

 

pares, e o sr. Alberto Català.

ceu uma lembrança da sua f.- -.

a' llttll'U Francisco de Castro d'existencia, teve já a honrosa

Mattoso espalhou-se rapida- visita dos seguintes ministros

~ mente na quarta-feira á noite, das obras-publicas: conselhei-l

  

 

   

    

    

   

 

     

   

  

   

   

   

   

  

   

   

       

    

     

  

     

    

 

  

                      

  

   

  

 

e, apesar de já esperada, pro- !'04 Bernardino Machado, El~
duziu uma dôr vivissima. Na vino de Brito,jáfallecido, con-
quinta-feira reuniu-se extraor- de de Paçô Vieira e agora o
dinariamente em assembleia sr. D. João d'Alarcão.
geral a «Associação commer- Felicitamos o sr. Mello
cial e e industrial de Aveiro», Guimarães pelo progresso que
que deliberou: tem obtido o seu importante

«Lançar na 8°!! um Voto de estabelecimento fabril pelos

“mf“ pes" Pal“ um"? d° 'Hustl'e justos louvores de que se temextincto, socio, que for, honorario

tornado alvo.da assuciação.

Informação local

Que a associação se lizesse re-

presentar no funeral pela direcção

a' Folhinha &veis-en-

ae.-1)ia 19- Dois pescadores á

e por todos os soeios que se lhe

linha conseguem apanhar, na Cam-

quizesssm aggregar.

Que'a direcção ficasse aucto-

béa, um enorme congro, que tem

de ser conduzido ao varal.

risada a todas as manifestações em

Dia 20-E' agraciado com a

honra do extincto.

medalha de prata o menor Antonio

Approvou e louvou a delibe-

ração tomada pela direcção de man

Maria Gomes por ter salvo, ua ria,

um outro menor.

dar depôr uma corôa, fazendo-se

representar no funeral em Lisboa

Dia 21 ~UItimam-se, no Pbarol,

os trabalhos de levantamento da

pelo ex.m0 presidente de Associa-

antena de telegraphis sem [los, fa~

ção-commercial de Lisboa.

Fizeram o elogio do iinad'o

zerado-se uma ineada de maslareus

e Cordas, que custou a desriçar. ..

os srs. presidente da assevmblea ge

ral sr.Jerouimo Baptista' Coelhojdr.

Dia 22-Morre em Lourosa, Fei-

ra, alegada n'uma fossa do rctrete,

Jayme du.- Magalhàes Lima e Du-

mingos Leite presidente da direc-

uma creança de t6 mezes.

.a Vem de passeio ã malta de

ção.

A sala achava-se repleota de

S. Jacintlio o então ministro das

obras publiCas, sr. conde de Paço

socios.

A Commissão do Novo-hospital,

Vieira. Grraudes fructos derivaram

l'esse paswio . . .

de que o extincto era presidente,

Excursão.-- Pelas 6 ho-

deliberou:

rss da manhã de amanhã, s-

Lançar na acta um voto de

sentimento pela morte do seu pr

guru¡ para a Figueira os excursio-

nislas aveirenses, que o Club-dos-

sidente tomar parte no funera,

dàpondo uma corôa.

gultüus consegum reunir para esse

Il:li.

ii

O sr. Bispo-conde,que está ac-

Fazein-se acompanhar da excel-

lenle banda dos Voluntarios, que

tualmente na sua casa de Carre-

gosa,não se poude fazer representar

ja eusaiou o Iiymno do club, hein

como um variado e escolhido re-

no enterro, como desejava, porque

só muito tarde receber¡ a nothade

perlorio de musicas novas, que al-

l¡ vao Iocar.

que este se realisava hontem. Em

carta que hoje recebemos de sua

A Figueira prepara-;e para re-

ceber Cum galhardia os excursio-

'ex' rev.ma lê-se: Veriticaram-se

nistss, havendo espectaciilo no Prin-

infelizmente os nossmi sustos. E'

grande o meu desgosto porque não

Cipa-real e tourada no Colgseu, com

assistencia .le uma banda liespa-

se perde sem elle um amigo sem-

pre bom e dedicado como este era

por mim ha mais de cincoenta an-

nos sem interrupção alguma. Como numa_ _a

é triste ver il' ÍBDÍOS do [10880 tem- geraeg os louvpres ao

P°v e VermO'nos il““i 363 01h"“ dos gallitos, que alii voe honrar,

mais uma vez, o nome da nossa

terra.

A nossa gravura d'lioje, n'ou-

para traz! Aveiro tambem perdeu

miito e o tempo o dirá».

pagina, representa a commissão

promotora. Ç_

Do illustre deputado por este

districto, sr. dr. Arthur Pinto Bas~

to, recebemos na quinta-feira á noi

Regata.-0 grupo de corre-

dores da regata ha dias eii'ectuada

no Caes das Pyramides, socios do

ts este telegramma:

Reliarçdu Campeão-dar-provinctíf

Aveiro _Venho de tomar parte funeral ds

Club Mario Duarte, resolveu reali-

sar nova corrida na Costa-nova em

e numerosamente concorrido do ex.“ cause

setembro proximo.

llieiro Castro Maito:o,que na camara dos iii-pu-

tados teve uma explcndida commemoraçso.

Arthur Pinto Basto».

Carreiras ,para as

¡avaliam-A empresa Martinho

Girão, successora, deu já começo

a

O rev. arcvpreste Manuel

ás carreiras que resolveu estabele-

cer (le Aveiro ao Pharol e Costa-uo-

Ferrelra Pinto de Sousa,

resa uma missa na segun-

da-ielra, pelas 9 horas da

va, mas por emquanlo com um

omtuhus grande, em substituição

do automovsl Darrack, que princi-

piará a funccionar em setembro

proximo.

Regosijo revoltnte.

_A trislissima occurrencia que aca-

ba de ferir e enlutar a cidade e

uma illuslre familia d'ella, se não

o paiz inteiro, trouxe ao capirito e

ao animo preverso da ave agoiren-

ta que ha dias persagiava já este

desfecho, cmn um intimo regOSijo.

que não sabe dessimular, a espe~

rança em conquistas com que so-

nha lia muito.

Era já conhecida a rancorosa

aversão da ave negra, e só a não

manil'estava alto por temor. Agora

expande-a sem escrupulos.

Não respeita sequero sentimen-

to puhliCoI Que haixeza de instin-

ctos e que hediondo¡ de caracter!

Quando uma cidade inteira se

enwlve em crepes e sente fundo

a punhalada da adversidade, o lor-

vo abutre politico rejuhila e expe-

de ao mesmo tempo communica-

ções de iiugido sentimento! Sim'-

plesmenle repugnantel Mas lia de

continuar a representam farça em-

quauto o não conhecerem bem os

crentes e Os ingenuos.

Ventania.- -A terrivel nor-

tada que ante-homem varreu a ci-

dade, melteu no fundo, na ria, um

pequeno cahique algarvio que está

recebendo concertos alem das Py-

ramides.

O caso não leve consequencias

graves, felizmente, dando só o tra-

ballio de o pÔr novamente a nado.

Lyceu d'Aveiro.-Agora

que a elevação do lyceu d'Aveiro a

central vae ser facto consumado

dentro de breves dias, é que se

spregóa que a camara vse repre-

sentar! 'l'em graça.

Em dois longos annos, gastos

em futilidades e retalisções, quo

tanto é o tempo que medeia entre

a proposta para tal lim levada a

camara por um dos seus membro-

e a occasião em que a representa-

ção irá, se fôr, não huuve tempo

para fazei-al Vae agora, quando jà

não é precisa, nem lá vae fazer

cuisa nenhuma.

Tem graça. mas não pega.

Espaço. - Para dar cabi-

mento á materia que toma a maior

parte do nosso n.° d'hoje, somos

forçados a retirar noticias, corres-

pondencias e muita composição já

leila.
M

0 "Campeão" lillerario &scienlilico
%

UM BEIJO QUE ME DESTE

Ns. mesma camp¡ aonde eu repousnva
Nascer-am um jasmim e uma roseira,

E em laços d'amisade ver-ladeira

Viviam essas plantas que eu guardava.

 

   

  

 

   

   

  

   

  

   

    

   

   

            

   

  

  

     

 

   

  

   

  

           

    
  

    

   

   

   

 

   

 

   

       

E debaixo da lousa, onde eu estava

Eu conhecia a Sul. vida inteira,

Ao moverem seus ramos na ligeira

Brisa do norte, que por lá passava.

Mas n'ums. tarde, quando no occidente
Morris. o sol d'outubro, eu de repente

Vl-as beijar ao sopro do nordeste;

E beijaram-se tão ardentemente

Que o meu peito bateu saudosainonte

Para me lembrar do beijo que me déstel

Albino Mendes
'
M

Cdisas historicas

  

a correspondencia d'esta ci-

dade para o Diario-demon'-

cias:

O côro foi concertado e nova-

mente pintado em 1850, por um

artista de Aveiro, chamado Pedro

Antonio Marques, (vulgo Pedro

Serrano) que ainda falleceu ha

pouco, deiXando numerosa prole.

O mesmo artista pintou e dou-

rou diversos altares do interior

d'este convento, retocou algumas

imagens c retabulos e ainda fez ali

outros trabalhos importantes, espo-

cialmcnte no mesmo anno de 1850'

0 côr-o d'este convento era a

unica repartição que do primitivo

edificio não era abolendada. Ficou

assim, porque, para ser construido

foi mister demolir um dos torrões,

que ficavam nos angulos do qua-

drado, que formava o edificio.

Esses quatro torrcões ainda

existiam em 1708, como sflirma o

padre Antonio Carvalho da Costa,

na segunda parte da corographia

portugueza. Ficaram cs que se er-

guiaui ao nascente. Os outros fo-

ram demolidos pou:o depois; um,

para no seu logar ser construida'

o côro, sob o qual ficava a casa da

roda; o outro, para no seu logar

ficarem a capclla-mór, a sacliristia

e outras dependencias do templo.

Mais tarde, os outros torreões

ficaram com menos altura, talvez

para evitar :ts liabitadoras d'esta

casa o desejo de alongarem mais

as vistas curiosas.

Nem pela. historia, nom pela

tradição, nem por qualquer doou-

mento consta que, directa ou indi~

rectamento, o governo houvesse

concorrido com alguma quantia pa-

ra este couvonto.

Tudo o que ali existia e todos

os capitaes, que tivera, foram ac-

quisições puramente de origem par-

ticular.

D. Brites de Lara e Menezes

deixou este edificio para convento,

mandando-o fazer á. sua custa,

comprando e tomando do aforamen-

to diversos predios rusticos e urba-

nos e deixando uma terça de du-

zentos mil reis annuaes para aju-

da das despesas e para o dote de

uma freira descendente de Antonio

da Maia Araujo, que fôra seu oa-

marista.

D. Raymundo de Lencastre,

quarto duque de Aveiro, cumprin-

o o que em testamento determinam

aquella sua tia, benv'l'icimt muito

esta casa e dotou as quatro primei-

ra religiosas, que vieram aqui pro-

fessar.

E foram ellas D. Theodosia da.

Conceição e D. Brites de S. José,

naturaes de Lisboa e iilhas de Ja-

cintlio de Araujo Fajardo; D. Au.
na da Madra de Deus, de Barcos,

filha de Antonio Nobrega Cabral:

e Maria de S. José, natural do

Vianna do Minho e filha de Pedro

Nunes Correia.

Todas professaram em 1659.

As outras professas foram dan-
do os seus dotes, e com elles se fize-

ram obras noediñcio como as capel-

las, o côro e a egreja, para que

tambem concorreu D. Gabriel de,
Lencastre, do uem se falou.

Com esses dotes se foram cus-

teando as dospezas quotidianas e

se fez a auquisição de algumas

propriedades e de alguns capitaes.

Nos primeiros tempos foram

admittidas algumas religiosas, só

com o dote de 4006000 reis e ain-

da de menos; depois algumas de-

runi 60033000 reis, 8006000 reis

e 1.000,5000 reis, e algumas deram

2zõOU§OOO reis para as obras do

templo.

E com elias e por muitos an-
noa se deu trabalho a alguns artis-

tas e emtanto a muitas familias.

Até á inortc da ultima freira,

sempre este convento dava, em

grande abundancia, caldo e pão a

um grande numero de pobres. De~

al de Nossa Senhora da

Apresentação, pela alma

do conselheiro sr. Fran-

cisco de Castro Mattoso.

Fabrica da Fonte-nova

0 sr. D. João d'Alarcão, illus-

tie ministro das Obras-pu-

blicas, que hontem esteve em

Aveiro a representar o gover-

no, nos funeraes do sr. Conse-

lheiro Francisco Mattoso, visi-

tou de manhã as importantes

fabricas de i'aianças e de cera-

mica da «Fonte-nova». Acom-

panhavam sua exfil n'aquella

visita, que foi minuciosa, o sr.

dr. Francisco Cabral Mettelo,

secretario geral da camara dos

O nobre titular da pasta

das obras publicas, que co-

nhecia esta fabrica de nome,

elogiou muito os seus produ-

ctos de faiança eogrande des-

eiiVolvimento que tem o fa-

brica de telha, syslhcma fran-

cez, dirigindo ao nosso amigo

sr. Carlos da Silva Mello Gui-

marães, palavras muito honro-

sas e animadoras, dizendo ao

mesmo tempo que da impres-

são agradavel que recebera llic

ficara a certeza de ser aquelle

o primeiro estabelecimento fa-

bril diesta cidade, pois não es-

perava que os productos d'a

quelle estabelecimento fo›sem

tão bem fabricados.

Os srs. D. João d'Alarcão

edr. Cabral illettelo,fizernin ac-

nisição d'alguns objectos ar-

tistico¡ de faiança, eo sr. Cai-

los Mello tambem lhes offer-o

brica.

Esta, que conta 23 annos

 



pois continuarem as recolhidas a o israelita, cedendo* ás suas suppli-

soocorrer os mesmos pobres, mae cas, deu contra-ordem, pela mes'

só os que até então o haviam sido ma via, ao commandante de Ben»

nlto sendo admittidos outros pobres Gardane.

para os lugares dos que iam falhan- os morto. operados_

do. porque as ”Miúda“ e“”“m -Ja se pede morrer tranqniiiamun-

reduzidas “Os P'OP"¡03 rendimentos te. O dr. lcard diz ter encontrado

porque ogow'no llHVía-BO 38880110- um meio de reconhecer o ohito.

rindo (105 5““5 capitães ql““dO “e Consiste n'uma injecção sub-cota-

deu a morte da ultima freira, em “ea de, nuoregceina de 10 cemime-

1878. tros cuhico-t de solução a um por

Apesar dos ?011005 mei“ de cincnenta. Se a morte é apparente,

'1M diam dispôl'» nunca as lia- o corpo colorir-sedia, ao lim de al-

bitadhoras d'esta casa deixaram de gumas horas, de um amareuo bag.

dm' 05'00“19; ° até a algumas fB- tante vivo, e os globos oculares to-

milíañ femininas¡ 8555“? 001% 00n- marão a côr de esmeralda. Demais,

tinuavarn a sustentar o culto e a o processo não apresenta pengo

decencia do temPIO- nenhum. .. de se morrer de novo.

Já depois d'aquolle anno ali um preto branco_ __

üzeram algumas obras, mandando Enganam_se os que julgam não ha_

estradar o templo, fazer e pintar vel. sabão que branquem um mew_

(PW d““ "usb a' Por““a e °°_“' Fiquem sabendo que no actual mu-

certando os telhados, dando assim mento, peranlütoda uma popula_

tram“” 3°” *matas* que' _(3:st ção_ attentia, um preto authoritico

*1°. d°m°hd° ° °°nvent° l 'nm esta em Via de se tornar tao bran-

“h eu““tmrãQ' co como qualquer de nós.

como se. 4'58“' ° gw““ 'nun' Esta mudança não se opera ra-

“ de“ "àbg'd'o alg'll'.” hp“? esta pidamente e d'uma vez, como soh

ea““ TutOÃ' que. a' “1:2 1°““ o elletto de uma barrella soberana

“ramen e e 01'¡ em tu' 1°“ al'- .. ' . . ' à

lille tal res cito fagça cfda leitor e “me“, v-ae-se praduzu-.ilouanó

.d P i t d p0ucos, quasr sem se sentn. a

r s:: :ser: iscas; q“°,°°;“°f°"
_ , _ '_ _ _ i maçao, e a e evar seu empo a

noticias historicrs irei dando, mais ,ermmar' mas vae decorrendo_ ou

de m°d° que “5° °°°upem g"“ e mo o beroe da aventura, o preto

espaço nem se tornem enfadonhas. Edward Kennedy, ,em 65 am“”

f

_

#dp-.- bem contados, o que faz recem-

llllilflllilçãll BSll'üllgtllfíl que a sua evolução não se comple-

=$===_=___==_ le e que no lim *de contas venha a

_ _ _ morrer. senão na pelle do um pre-

'nteu'genc'a do' a“" to, pelo menos na de um preto e

maes-_Conta no iemps mr.
branco.

Couteaux:

   

   

  
   

   

  

   

   

       

   

   

  

   

 

  

          

  

juízo para esta cidade e augmento

 

Depois, asn' D. Alice Taborda

Rodrigues da Costa e o sr. Alfredo

Guilherme de Vasconcellos Dias, Lis-

boa.

. ESTÉDAS:

Veio é. Oliveirinha o nosso presa-

do amigo e muito digno direct» do

V Collegío Mondego, sr. Diamantino Diniz

lFerreira.

nas de pavão, segundo o _seu rtdi-i

culo costume.

A stulta pretenção da linha pas-

sur por Aguada, com grave ure-

cnnsideravel de custo e de pre-

curso, está posta de parte.

 

Commissào organisadora da excursão a Figueira

á A o a hado de suas filhas,

D. Raclfelinrl).n Anna, D. Rosa e D.

poa-ro, 18-8-lil05.

 

Adelina de Pinho Mendes, chegou na

cita-feira à sua casa de Dacia o sr.

ranoisco Rodrigues Mendes, proprie-

tario e commerciante em Alhandra.

á Vimos aqui n'estes dias os srs.

Manuel Pereira Martins e João Affon-

so Fernandes.

O VlLLEGlATUllA:

De passagem por esta cidade para

o rapido da tarde de hontem, em que

regressou a Lisboa, deu-nos a honras

prazer da sua visita o sr. dr. Annibnl

do Vasconcellos, que conta poder vir

Ao romper da manhã do ante-

hontem, uma linda manhã prima-

veril, alegres bandos de romeiros

de diversas localidades, atravessa-

vam a cidade em direcção ao pit-

toresco local da Serra do Pilar, on-

de, n'um alegre convivio se di-

vertiam desafogadamente milhares

  

  

    

 

Archivo do “Campeão”

nante titulo, acabamos de receber do

illustrado director das obras publicas

do districto do Porto. sr. conselheiro

Antonio Ferreira d'Araujo e Silva, uma

bella composição poetlca, baseada sc-

bre›o notavel soneto de Camões: Alma

minha gentil que tc partido.

(Mr. e madame 0.. ., proprie-

tarios no Drôme, tinham um cão

que conhecia a fundo o cumprimen-

to dos deveres. ?hismé se chama-

va, era vigilante, mas perdia-_se

pelas carícias. 0 lilho dos proprie-

tarios, que se entendia ás mil ma»

ravilhas com o animal, pretendeu

um dia induzil-o em tentação. This-

mé guardava o rebanho, quandoo

rapazito o cbamou,achand0-se a dis-

tancia de uns 20 metros. T/iisme

voltou a cabeça e o pequeno cha-

mou-o de novo e de modo mais in-

timativo, ancioso por saber o parti

do que o animal tomaria. Desaso-

cegado, ora recuando, ora avançan-

do, manifestando-se indeciso entre

o dever e a brincadeira, Thismé

decide-se a acompanhar o gado até

ao estabulo, sem voltar a cabeça,

e quando a ultima ovelha entrou,

desata a Correr doidamente, á pro-

cura das carícias de que tanto gos-

tava».

E conta mais:

(Sadilc, um lindo cão que se

dava todas as manhãs 'o prazer de

um passeio. ao regreSsar uivava

n'um tom lamurientu até que a co~

slnheira, enternecida, lhe abria a

porta e o deixava entrar. Mas um

dia, entendeu-se que taes passeios

de vagabundo não eram dignos de

um cão que se preza, pelo que se

resolveu impedir-lhe a sabida ma-

tutina.

O pobre Sadik, muito triste por

faltar a alguma entrevista amorosa,

ruminou uma astucia, e, visto a

porta não se poder abrir sem a in-

tervenção de um ser humano, des-

simulou-se n'um macisso de plan-

tas que havia junto da mesma por-

ta, e, como se estivesse do lado de

fora, renovou os seus lamentosos

uivos, que tão sensíveis eram ao

coração da cosinheira. Esta, effect¡-

vamente, suppoudo que o cão ti-

nha sabido, veio abrir o portão.

Ora Sadilc não queria outra coisa

e, d'um salto, paz-se ao fresco.

Talent-¡plum-t)
telegra-

pho sem [los presta aos Japonezes

valiosissimos services. Pois, _por

muito fóra da moda que esteja, o

tetegrapho com tio acaba de pres-

tar a certo judeu de Djerbo um

serviço verdadeiramente inestima-

vei.

Camiubava esse mercador am-

bulante, com o seu jumento. pela

estrada de Ben-Gardane a Zarzis,

quando foi atacado por dois arabes,

que the gritaram: «A bolsa ou a

Vidal» Aterrado, o israelita abando-

nou o burro, trepou a um poste te-

legraphico, e, no desvairamento do

seu pavor, poz-se a berrar como

um possesso. Chorava, tomava .o

eco por testemunha d'aquclle cri-

me, e, como se o podesse OUVlr,

chamava em seu soccorro o com-

maudante do posto policial de Ben-

Gardane.
~

Ouvindo tal, os arabes, que nao

conheciam o ¡no-lo do functiona-

mento do telegrapho, mas tinham

ouvido iallar das maravilhas da ele-

ctricidade. foram possuidos demais

supersticioso terror; chegaram até

a ouvir o tropel da guarnição de

Ben-Gardane marchando no seu en-

calço.

Amarraram então ao poste u

jumento, ao qual restituiram toda

a carga, e, lançando se de Joelhos,

pediram perdão ao judeu attonito

E só abandonaram essa postçao pa-

ra continuar o caminho, depois que

   

         

   

 

  

    

  

   

Edward Kennedy começou a seu

tir na ponta dos dedos uma espe-

cie de comichão, ou melhor, uma

rlifñCuldade de ser. .. preto. A pil-

te poz-se-lhe a empallidecer, de-

pois tornou-se quasi branca: a bran-

cura estendeu-se em seguida aos

braços, que são hoje eguaes aos

dos filhos de Japhet; depois chegou

a vez à cara e a diversas partes

do corpo. Kennedy, do queixo ao

alto do nariz, possue actualmente

um rosto acinzeutudo, emquanto

que olorso estajcheio de manchas

brancas.

Não podem os sabios, ao que

se certitica, explicar tão curtosa

mudança de côr. Não se 'trata de

doença especial. Kennedy passa ma-

ravilhosamente, anda excelteutc-

mente humorado e graceja com os

proprios medicos que, no ati'an da

sciencia, seguem com apaixonada

curiosidade as phases da transfor-

mação.

Gal-a de path-A idea de

um invalida com cara de pau, que

tanto assombraria os nossos ante-

passados, diz a Aurora, não é coi-

sa absolutamente absurda.

Abi esta, para o provar, um sol-

dado de artilheria, francez, chama-

do Moreau. Na batalha de Bapanme,

em 1870, rebenteu perto d'etle uma

granada, e o desgraçado ilcou sem

olhos, sem faces e sem labios. Al-

gum tempo depois sahia do Val-de-

Grace, com um rosto quasi normal,

composto de todas as peças.

Fabricára-lhe certo cirurgião

uma mascara de prata e cera, com

olhos de esmalte: uma physionomia

artitlcial, em summa, que permit-

rar os seus semelhantes.

Moreau, que actualmente vive

n'uma pequena commmia do Norte,

blorlaix, gosa, apesar do singular

estado da mais nobre parte da sua

pessoa, uma doce e tranquilla teli-

cidade. Assim, pelo menos, se de-

prehende da sua occupação predi-

lecta, que vem a ser a pesca á li-

nha.

Mludezas

m impertinente incommodo de

U garganta inhibiu o nosso di

rector, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, de, á beira da sepultura do

sr. conselheiroacastro Mathieu, ma-

nifestar com a sua palavra, sempre

eloquente e persuasiva, a enorme

saudade que o punge por tão he-

nemcrito cidadão ededicado patrio-

ta, que era tambem um dos seus

mais leaes e dedicados amigos.

a' Em vez do honrado arraes

Venancio Ceholão, que de justiça

ora quem o devia ser por estar ha

muitos annos no exercicio gratuito

do logar, foi nomeado outro lildl-

viduo para cabo de mar, remune-

rado, na Murtosa. .

lista preterição iniqua aggravou

as dissudencias do partido progres-

sista no cottcolho de Estarreja.

a“ Agora é que parece que vão

bem encaminhados os trabalhos

preparatnrios da constituição da

companhia estrangeira, que faça a

construcção e exploração do cam¡

nIio de ferro do Valle-do-Vouga.

Tem eilicazmente concorrido para

isso, rom muito iutrlligent'e zelo e

louvarei dedicação, o digno par du

reino e nosso prestigioso amigo, o

sr. José Vaz Correia Seabra de La-

cerda, embora outros se tenham

querido por ahi enfeitar com as pe-

  

  
   

   

  

   

   

 

   

 

   

  

tia ao ferido de Bapaume não ater-.

do romeiros e devotos.

Um belle dia, aquelle, para o

nosso Zé, que se diverte á. farta e

tambem magnifico para o empre-

zario da ponte e barqueiros, que

muito lucram no transporte de ro-

metros.

A gatunagem, que costuma ope

rar nas romarias, não faltou, mas

nem todos os artistas foram felizes,

pois a policia, que lhe andava na

eugada, iilou alguns pondo-os a

om recato.

De manhã., na capella, houve

missa eolemne. As numerosas bar-

racas do arraial principalmente as

de comestíveiss, foram muito con-

corridas.

a( Teem obtido pleno succeeso

todos os artistasque fazem parte da

Companhia de variedades que ac-

tualmente trabalha no theatro «Prín-

cipe real), sendo todas as noites

ualorosamento applaudidos a trou-

pe Italiana. Romanos, e a encanta-

dora bailarina Lola Romanos, não

esquecendo m.="' Zamamalia, que

tem sido justamente festejada pela

sua força c coragemdea toda a. altura

do theatrc fazer n. prodígiosa via-

gem aerea.

a( Tem passado incommodada

de saude a er.“ D. Rosa Maria da

Costa Alves. Desejamos o prompto

restabelecimento de s. ex.'.

O administrador de Vagos, d'es-

se districto, telegraphou as anoto-

ridades d'esta cidade pedindo a de-

tenção do louco Manuel d'Oliveira

que desappareceu d'alli,onde se en-

contrava. em tratamento.

rarios, que são em numero de 50,

das obras do saneamento da cida-

de por o mestre d'ellas, sem moti-

vo algum, substituir o encarrega-

do Ramos.

a( Após grande e prolongado

soifrimento, ñnou-se n'esta cidade

o sr. Antonio Gonçalves da Silva

Junior.

O extincto, que era proprieta-

rio da casa Baquet, era um ho-

mem honrado, pelo que gosava a

cetim/5:9 aconsideração de todas as

pessôas que conviviam com elle.

A' familia enlutada enviamos o

nosso cartão de pesames.

a( Continuam em greve os ope-

rarios chapeleiros da fabrica Luiz

Antonio da Silvadc 0.'. Appareceu

á. venda um jornal da classe o

Chapeleiro que teve grande procu-

ter no theatro Carlos Alberto a co-

nhecida e talentosa atriz achan-

tnnse» que tão applaudida é em

todos os palcos portuguezes, Mer-

cedes Blesco. Para esse firn traba-

lha activamente o emprezario O

conhecido scenographo, sr. Carlos

Pereira trabalha em par do scene-

rio, que nos informaram deve ser

d'un¡ bello cifeito.

Tambem estão contractados os

actores Oliveira eFirmino,e a gen-

til e conhecida atriz Cremilde

 

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. Carlos de Moser,

Porto; o Manuel Luiz Torres Antunes,

Lisboa.

A'manhñ, a sr.' D. Dulce Romão

Pinheiro.

Alem, o sr. Antonio Augusto de

Moraes Machado.

l Lisboa, onde vae tomar parte nos tra-

a( Continuam em greve os ope- tinoto deputado por Leiria.

ra.

gn' Na proxima epoca. vamos

ainda este anno, com sua esposa, pas-

sar alguns dias entre nós, o que nos

será. muito grato. ~

â Seguiu para Lourdes a sr.' D.

Paulina de Figueiredo Prat, esposa do

nosso sympathico amigo, sr. José

Prat.

2 Acompanhado de suas sobri-

nhas, D. Benilde e D. Clotilde Freire

Quaresma, seguiu hontem paras capi.

tal o sr. Florinda Nunes Freire, de

Cecil.. I

. THERMAS E PRAIAS:

Estiveram no Pharol os srs. José

Maria Pereira do Couto Brandão, Fran-

cisco Maris. dos Santos Freire, Pedro

Couceiro, Sebastião de Campos, Mario

Gamellas, Madeira Brito e sua esposa,

Francisco Augusto da Silva Rocha,

Domingos Leite, Antonio Pereira da

Luz, sua esposa e sobrinhos, Bellar-

mino Mais e Albino Serrão.

â Estiveram em Espinho, de visi-

ta., os srs. conselheiro Manuel Alvaro

dos Reis e Lima, dr. Jose' Libertador

Ferraz d'Azevedo, Alberto Cetnlá., D.

Emilia Machado Braga, dr Manuel

Pereira da Cruz, esposa e filhas, Car-

los Duarte e esposa, João Bernardo

de. Cunha. Mattos, Clemente Ribeiro,

Antonio de Moraes Machado, es osa

e cunhada, D. Maria. Luiza e D. au-

ra Mendes Leite, Jacintho Pereira Cal-

das e esposa, Joao Augusto de Men-

donca Barreto, dr. Alvaro de Moura,

Anselmo Augusto Maria da Silva, Luiz

Couceiro de Costa e esposa, Ignacio

Mar nes da Cunha, Joao Pedro Soa-

res, oaquim Januario d'Oliveira, Se-

veriano Juvenal Ferreira, ñlho e ir-

mã., Carlos Tineo do Amaral Osorio

(Almeldinha), Tristão d'Arau'o Bacel-

lar Junior e irmã., D. Maria ulia.

á Chegou a Espinho, onde vas

passar a epoca balnear, o sr. dr. Ma-

nuel Lula errsira, da Quinta dos La-

gos, d'Alhergaria-a-velhn.

á Retirou da mesma praia para

bolbos parlamentares, o sr.dr. Augus-

to Faustino dos Santos Crespo, dis-

ns canta'ELITas

VANDÊPISMO

TOa ao longo a derrocada,

As pedras rolam no chão,

A pobre, santa morada

Cáe em ruínas, n'um montão!

Arrancam tectos e talhas,

Emblemas simples da fc,

lmpios, chamam-lhe antigualhaa,

Dando-lhe c'a ponta do pé.

Imagens, cruzes, pinturas,

Tudo vae no mesmo embrulho,

Tralhas fazem diabruras

Erguendo padrões d'entulho.

Vem a terra galerias,

As celas u'iem no pó,

0 alviáo pica alegrias,

Cantando a Senhora Angot.

Tombou já o campannrio. . .

Que pagode ao desmanchal-ol

Chamou-(he, um mestre, sícario,

Tirando ao sino o badalo.

Encontra, o dito. um pickei,

Ao entrar DOII'CÍL'ÍÍOI'lO,

Póc a bocca, Julga md,

Mas saiu-lhe um vomitar-io.

Ao canto foi, da mudança

Depcsta, velha cadeira;

Senta-se, c diz-_que lembrança¡

Eu cd agora :ou freira.

E prosegue o botavabaizo,

Segue avante a pantomma,

Parra no Largo um cartaizo,

Que da vivas a Cristina.

Despeitos negros de casta,

Vinganças, odio, rancor

Ergucu-se a onda iii-rasto

Sobre a casa do Senhor!

Quem move tanta fereza,

Quem s'apruma ante o imbelle,

  

  

   

  

   

  

  

  

varias outras producções do sr. con-

selheiro Araujo e Silva, e foi apressn

na aSociedade-nacional-camoneanuu.

nas do nosso excellente college Com

surdo do Porta, e lê-se d'um jacto, sob

a impressão que nos despertam as

obras mais apreoinveis.

farta.

 

E vae isar a fraqueza

Cevan o tudo a troprl?

Vaidade insana que mu'dra

Nas fumaças d'um recai-ceu,

A's vezes srtn pau. nrm pedra,

Soi'l're o castigo do tri-u.

Nasua extrema agonia,

Jesus os olhas votando,

Perdoou a r- boldia

E o remorso a foi minundo.

As nossas almas di'lt'lllt's

Tem por norma n oração,-

Para os maus impunitt'ntcs,

Não pedimos punição

Mas quem susla ou quem rrprime

Do mal a sombra veloz?

Se alguns se livrant do crime,

Segue-os sempre um algoz.

Esso algoz, a tlonsciencin,

Subtil, sugar., profundo,

E' que Viuga a lnnoruncia,

-E' juiz (Im lodo o mundo!

Anda no mar e na terra

Com a vara levantada,

E decreta paz ou gut-rm

Por sentença irrcvogada. . .

Saber-box, grandes, senhores!

Fugi da sombra trt-inunda!

Mudae odio¡ em amores,

Ao: excesso¡ pondo emenda!

A*

Dor suprema-Sob este impressio-

E' um trabalho esmerade, como

tado em sessão de 10 de junho ultimo

0 volume foi impresso nas odiei-

Agradecemos s. gentileza da of-

 

ii “littllliltãth, nos campos

Obtom-se este resultado

empregando substancias que

tenham por effeito a saturação

da acidez como se diz em chi-

mica.

São numerosas as substan-

cias que podem desempenhar

este papel, mas nem todas se

devem empregar na pratica. A

potassa, ocurbonsto de cal, a

cal sob a fôrma de leite podem

unir-se ao acido acetico e ar-

rastal-o formando acetatos de

potassa ou de cal. Mas o em-

prego d'eetes corpos não é pa.-

ra aconselhar. A potassa cure-

ce de uma manipulação deli-

cada. E' preciso fazer as solu-

ções e conhecer-lhes a gradua-

ção para determinar com pre-

cisão a quantidade correspon-

dente á do acido a destruir. Se

se exceder esta quantidade, e

composição do vinho modiiica-

se e a côr altera-se. Além d'in-

so, um excesso de saes potas

sicos, pôde-se tornar prejudi-

cial ao consumidor;

O carbonato de cal não tem

o mesmo inconveniente, mas

carece de ser empregado no

seu estado de pureza, porque

de contrario, introduziamos no

vinho quantidades apreciaveis

de Saes de ferro e de magnesia.

O tartaro neutro de potas-

se não apresenta os inconve-

nientes precedentes. E' de fa-

cil emprego e encontra-se em

estado de ,pureza no commer-

cio. Finamente pulverisado e

deitado no vinho, na quantida-

de 300 grammas por hectoli-

tro, dá bons resultados. Ha

formação de acetato e bitartra-

to de potassa que se depositam

em parte no fundo do recipien-

te. Devido á formação d'este

ultimo corpo, a frescura e a

côr não se alteram. A quanti-

dade aempregar pódc ser mais

elevada do que a indicada, con-

forme o estado do vinho, mas

deve sempre ser determinada

por um ensaio previo, sobra

uma pequena quantidade de

vinho.

E' em resumo o unico meio

pratico de tratar um vinho cu-

ja azedia não seja muito pro-

nuncíada.

J. V. Gonçalves de Sousa

   

       

   

 

  

   

  

  

      

    

  

   

  

   

   

Cartaz do “CAMPEÃO,

BENGALLÀ

01 achada uma bengal-

Ia, na estrada da Gn-

t'mlia, no passado sabbado,

pelas 4 horas da tarde. Entre-

gi se no dono logo que pelos

«'ignnca ecrtos p uu' ot'i' Butt e

tvnha pago previamente o pre-

ço do custo d'este nnmincio.

lista bengalln acha-sc deposi-

mda no escriptorio do sr. Mar-

tinho Gyrão. Stit'N-ssores, on-

.iu pode ser ptuutil'utld desde o

-ueio dia ás 7 llhl'ai da tarde de

todos os dias uteis.

Não appnrecendo dono por

todo este mez, será vendi-

.la e o seu preço entregue ao

hospital.

Agosto, 14 de 905.

..Na-

Signaes certos da bengalla:

é de cavallo marinho,

t tem cabeça mas nào falls

e pertence ao Luisinho,

que pagou e vae buscal-a

á ulquilluria Martinho.

R. ll.

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma no

sitio da Forca com

quintal, poço c arvo-

res de fructo.

Quem pretender dirija-sc a

esta redacção.

int as emprezasii:

pogtaphicas e de en-

cadernação

NVINCIAS, Aveiro, ln para

vender, em excellent" condiopões por.

que enio novos e trabalhando com

incxcedivel perfeição:

 

os domain“ typogrnphiou

Um¡ machine de impressão. HL-

moura”" o formato do mesmojor-

nal, com leque nutor'natico, meu -de

marmore, etc.

Um ootello para papel e curtia¡

com 2 registos;

Uma perfuradôrn de braço sobre

men de mogno, de O",37;

Um¡ minerva porn obras de ra-

mendagem em formato de papel nl-

mago.

Uma machinilha oc corel' livro¡

com oolchetes de arame. V

Garante-ee o bom estado e o oz-

cellentc trabalho :le todos estes obje-

ctos, que sino de fabricação nllemi, o

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros permita-

balho¡ de maior monta.

Dirigir h mesmas OÍBoinne.

'I'Alillü I

Eduai-do ci: 0.'

Situado no mercado

«Manuel Firmino»

Os donos d'este novo taiho con-

vidam o I'espeilavel publico

¡I'Aveiro e de seus arrahaldes a

:dsrtarem o seu estabelecimento,

rude encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

:te pelos preços seguintes:

Vacca de iv'classe, k, 220 240

llila › 2.“ › n 200

Vitella n i.a r n 320

Dita l 2.“ b r 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim Como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseto. iiecehem-se

encommendas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo dr CCS)

iiiiiiii i n i T

i'lNIlOS VELHMNGARBAMDOS

procedentes da garrafeíra do

conde do Valle da Rica

 

-un-

Desde o preço de 300 reis n

22:50!) reis n garrafa

_a

Assim como vinho branco (Boall

simples: vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

i mm i o m

 

ntntann



_-TRINIJADE & FILHOS
)t AV RIRO x

TRIUMPH 232%* AILIIIGIIT

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes ingleses e francezes.

Accessories do todas as mar~

cas.01iicins pura. concertos.

Esmaltsgem o nickelngem.

Alugsm-ss htcycletes.

comunismo

 

Cada fuso. semanal de toras. in-t.0 gr.

(SO-Reis - 60
A obra completa em “20 fasciculos

custará apenas-¡$2OO reis

Estão lá publicados

cinco fascículos

J. BI. 1.1 ATINO COEIJI-IO

0 MARQUEZ DE POMBAL
Edição monumental ornada com cerca de 100 gr.

     

DE

  

Eduardo d'OIiveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para ,si-

nha, cantar-ia de gre; to

e de pedra branca para

obras, assim como Iouzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

apel para. cigarros

Alcatrão da Noruega

Dos FABRICANTES

JOSEPH BARDON a FILS

(De Perpegnan)

   

S unicos 11nporta-

dores directos em

l V Portugal e colo-

nias d'esta marca de pa-

pel, em vista da grande

acceítaçào que tem tido

os seus novos livros de

90 folhas, o que não ad-

mira attendendo ao seu

magniñco fabrico e a

conter cada livro mais

20 folhas, o que repre-

senta um lucro de 38 "/n

approximadamente, pe

dem a todos os senho

res revendedores a, ñne-

za. de continuarem a

vender os livros ao pre-_

ço de 10 reis, porque de

esta forma todos os fu

madores lhe dar ào a pre-

ferencia.

Pedidos a

MOREIRA DA MUITA AC.
ist-I.“ RUA nos FANQUEIBOS

LISBOA

“40-40“

Agua da Guria I

ANADIA-MOGOFORES

A unico agua Sttlplintndavcalcica

á

sualysada no paiz, semelhante

.filmada agua de Contrexeville,

nos Vouga¡ (Prnnçn.)

INDtCAÇÕES 1mm uso iNTiznxo:

arthritismo, gotta, Iit;I ias e uricn-

lithiss biliar, engorgltmnrutos

hepaticos, catarrhos vesicnes, ca-

tsrrho uterino.

USO EX'I'FÍHNOZ

em differentcs especies de drums.

tozes.

, A' vendo. em garrafas de. litro

e caixas de 40 garrafas.

Prlço do Catia garrafa. 200 reis

Em caixa. u. inpli lit hu Unioes-

conto Je 20 "1,,

Pharmion-r Ribeiro
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da DlABETIS
PELO ESPECI FICO

BALDOU

em cinco mezes
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Unico agente em Por-

tugal e coloniais, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

iIílil'tI llnriu. Amador

Avr~iro=h Iquc¡ uliim
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AÊTE[RO

wwe-wav*

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

frontarias, -sipliões, balaustres, insnilhss, etc., productos que rivalisam.

do paiz. Tejolos de varias diiuensões.--PEÇOS MODICOS

 

TorlOs Os pedidos devem sor dirigidos :i limpieza da ”isto-ria-de-Portugal (pagamento adiantado), Livraria-moderna, Rua Augusta, &ló-;Lisiane

EIlíIPREZA CERAMICA A

FONTE NOVA

MELLO GUIMARAES' 8: IRMÃOS o"

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos o aperfeiçoados.
F Encontra-se á venda Nesta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

de variados gostos, vasos para

com os das principaes fabricar¡ cougeneres

O...“@OOBÓOCàÇOQOONOQOQQ&QMQOOOQÉOÉÊ'QÊGOGOOQO

Cada tomo mensal de 8 pag. 'in-t.“ grv. '

300 -Reis-BOO
A obra completa em 4 tomos

custará apenas-«135200 P815

Está iá publicado

o I.“ tomo

  

PRIMUS INÍER PARES w

N'ns constípuções, bronc/n'-

tes. 7-otzqvn'clñes, así/tema, [esses, '

coqueluche, influenza e u'outros

iiw.0mnu›dos dos orgãos respi-

¡mtorios, nenhum medicamento

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

plie de que os Saccharoli-

des dielcatrão,comp0sto,

vulgo. “R'ebuçados-mila-

;grososíñ _ E

Assim é .que, tendo duran

  

te de inuumerns etuituçõcs, ain-

Ia mula appnreceu para quv

t-lIvs não _('ultiinttem s ser, vn-VAPOR *A SAHis DE LEIXÓES (PíRTO) os
NIAG l')ALENA, Em 2 de OUTUBRO tre os similares, segundo aftir

Pam S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Burnos- mam milhares '(I'e pessôas que
Ayres. e

PÂQUETES CORREIOS A SÀHIH DE L'SBOÂ

CLXTDEJ, Em 28 de AGÚSTO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

lVlLJÉ)7 Em." de SETEMBRO _

l'ara '1'eneriíl'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANLUS,

\tontevideu e Buenos-Ayres.

 

os tem experimentados cons

ta tie' grande. numero de uttes-

nulos, passados por distinotns

r7I('IIIiHii\7Í'S.

PIIARMACIA OltttCNTAL-S. LAZARO

PORTO

Vundem-se eu¡ tmlo o ter

ritui'in portugues - Caixa, 210

Fóm do Porto ou _pelo correio

“230 l't'iN.

FRANCEZ E INGLEZ

antigo professor de lin-
k BORDO I'll GREADbS PORTUGUEZES EMS, H. Bmulsvvmka

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.:l classe es estabrlecirá cut'SOB tIIBo
colher os beliches á vista da planta dos painetes, !nas Para ¡.¡cos e magic“ n'est“ “idade

isso recommendamos muita tnhecedencla.

   

O paqnete MAGDAIJENA na via.ng seguinte vindo do Brazil

tocará em beixões no dia 16 de NOVEMBRO, Para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

 

se obtiver uma matricula suf-

Fu-ienw, obrigando-se cada ma-PREVEIICAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam “Tomado a uma frequencia (IC

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Çompt-I sms mezes. ,

nhia, sendo depois enganados e levados para. outras companhias, re- Preço“ (cada disciplina)

eommenda-se em espãcisl qàuã tânham odntiaior cuidaàlo em tratar seg- m." cum“, gâooo réis

re só com essôas e rota e e cre 10 ex¡ in o sem re um 1- ._ ..

Iiaete onde :e leia ¡Ingresso o nosso no,me ÊAIT, & pRUMSEY “(166“ pm.“cmmegt Por

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA. Preç'm “'"_VHIC¡0"393-

A matricula está aberta na

redacção do «Campeão das

províncias».

?ironias
OAO Baptista Garcez.

_ J- proprietario da «Fitbri~

ea de pirolitos de Arnellua.;

participa ao publico em geruI

que, accedendo ao pedido unr-

nifestndo por uma grande par-

te dos seus fregnezes, Começou

já a fabricação da deliciosa

bebido, que é sem duvida n

:melhor e mais inoffensivo re

*galo dos encalmsdos.

Unicoa Agentes no Norte de Portugal

TA-IT & RUMSEY

Ig, Rua do Infante D. Henrique-Torto

 

Ou aos seus correspondentes em todos as

cidodese villas de Portugal_

Os bilhete-n de passagem Vendem-se em Avurn, na ras

o sr. Antonio Ferreira Feiix .quior.
I

WHTTSiiR LINE”
Serviço combinado com a Empreza lnsolana

de Navegação

PA 'RA V¡3()S'P(tN

O Vapor RDMANIC de 11:400 tonelladas

  

Tom em Ponta-delgada no dia 1.0

.viu-retro melhor aquelln epigra-L

te 15 anima_ campeado :i i'm-nu

. combater:

,sultadm restabelecendo-se prompta-

'FERRO

(IUEVENNE

 

Unico Approvado
Ótç

ui. ACADEMM do sentem¡ do mma z

â?“ãi'?*“r°“"ír“'5t's eu 0*. C DLL-EG' J

res. xgro anta elro E
_4: “ON A"¡riilrozsuua'a Untutuhhrlnm Ç @omni-:u I LGO z

Doenças dos “0'10th J' .. É Ó
n n o¡ Iuklcrun

W z
Díamanh'qn 'Diniz ferro/'Ia Ó

:ç 'J mevmb-SINO MASCULINO Ç
_ ,Fa/ra da anuisiçrw Q;Q tiursn commercial, rouvsraarão Ó

Ç !museu-i, itiglezu e allemü, contahi Ó
lidade, czillirrnpliio, escriptoracão Ç
cnnimririnl, iustrurçilo prinmru; e ç
serumluria, unirislorio primario. O

Nunca, esgríma c y f'
I O 'IBIIIIIIIII IIÍIIRUIIÍÍI. g mnc: 'c' Ó

"AIA 0 INIINB DI LINGUA] Ó

2-^ "Walt-SEXO FEMININO z
A Pateo da' JuquísfçdoA . H I _ Ç Innruas, nltltllt'u, ÍHVUP'S, deu- ÇAs primeiras notnbilnlnues msdt- Q nltu, pintura, Ínslrut'cdo prmsra o §cas' conclañ dns propriedades curnli- I ç tnngisterio prinsro. .

vas do l't'ilorul :Ie Cambará do snr. vis- Ó
çconde de Souza Soares, teem sido in- 7”/'55°”¡ “MMM” Ócansaveis ns propagação d'este mara- ç 4

vilhoso remedio. que, pode &Watt-amen-

I te dizer-se. supplantou todos os seus

i congêneres.

O distincto medico portuense o

sm'th Augusto Antonio dos Ssn-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos da caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

ao tratamento do Peifora! de Cambará,

colheu tão satisl'ntoriqs resultados,

que o levaram a dirigir no seu auctor

o domimento abaixo, que bem prova

s heroicidade d'este precimo medica-

mento nas doenças que se propõe

«Attesto que,tendo ns minha clini-

ca empregado o l'ezÍfm-at de Cambará, do

snr. visconde ds Souza Soares, ein

doenças dos bronchios, verifiquei que

os doentes collisrsm sempre born re-

mento».

Porto.: Augusto Antonio dos

Santos Junior.

(Firma reconhecida)

Depositar-io em Aveiro-Alquoru-

him, Manuel Maris, Amador

   
_ Privilegindo auctori'mdo pelo - *3

governo, pela Inspectoría

Geral da arte do !tio de

Janeiro, a approrado

pela Junta comullt'oa

de muda publim

r E' o melhor tonico

v nutritivo que se conhe- .L
ce; é muito digestivo, h

r fortitiosntoo reconsti- _A

r tuinte.Sob a sus ln-

'e Huencls desenvolve-se Í'

.. rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ,

fortalecem-se os mus~ ~

oulos, o voltam ss tor- "M

,. ças.
. -

Emprego-so com o

mais feliz exito, nos

estomagos aindll os *-

a mais debeis,psracom- -. -

~ bater os digestões tar- . '

~ diasoloboriosasm dis-

- pepsis cardislgin, gas- i
a tro-dyuis, gustrnlgia. _

' anemia. ou lnacçáo dos

orgãos,rachiticosponv _

_ sumpçào do curnes,st- v

t facções escropbolosss,

4 e no rol 00nvales~ -

cones etodusns doen- ..,

çss,aonde é priciso a

levantar os forças.
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MOBILH -- uniu Il Allllllllls

onde-se uma excelleute

mobília para casa de

jantar, composta de

guarda-pratas, trinchuntemtena

e cadeiras em «pin-Ii-pine» e

bem itssim um elegante dog-

car e comiwteute nrreio para

cavalgadura.

Diz-se aqui com quem tra-

tar.

.____&_

LIVRARIA FRANÇA AMRO
COIMBRA

NOVAS RIMAS, aoberba
collecção de versos de João Penha,

em volume de porto de 400 a i~

nas. 600 reis. p g

HOMENS E FACTOS, um

 

l Frasco 15000 réis

3 Frascos n 900 n

6 n a 850 n

1! n \,_ a 800 n

l

volume (Ie 360 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.

 

X X

X xxxxx

 

X

X

rão, pede aos seus 611.”“ fre

todas as ImISRS.

500, 600, 700, '800, até 1,-Si)

tecidos (le seda para blusas.

 

dr: seta mbro, recebendo ali os passagei-

ros que sairem de Lisboa pelo vapor_ >

S_ i'm 20 do corrente, com

bilhete directo de 1.“, 2.*l e 3.' classe.

 

¡dog-car» e um bom ea-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

.João Augusto Monteiro, na

:rua das Marinhas, ao Rocio.

US AGENTES' EM PORTUGAL,

 

Germano Serrão Arnaud
Caes do Sodré RAI-43."

  

   

Exp' tJntv-J Paris 1900, Fora de Concurso, Memhro do Jury.

NOVOS ALAMBIQIIES
para todas distlllações

4" PREMIO Im TODOS os CONCURSOS

DEROY FILs AINÉ
7l a 77. Rue du Theatre, PARIS

GUIA PRATICO do Distlllador e Catalogo FRANCO,

Escrevendo-ae, assignate a este Diario.

 

  

  

  

ENDErSE um excellente'

sr. Miguel Ferreira d'Arauio

Soares, com quem os preten-

,dentes podem tractor.
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“Está, encarregado da venda o

,x Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,
x reis.

a '00

Cotins inglezes para fatos de

godão, alta novidade.

partilho, chailes, lenços echo

X

sés, blondes,

x vidade.

x O mais completo

gravatarla.

o Inglezos.
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LITE AIIEIR NSE

AAAARDMIARRAIRA ASURIA

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e

Mercador-es, 56 a 60-AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a estação de Ve-

gnezes e ao publico em geral visi-
tem o seu estabelecimento para verem o grande sor-tido que tem
em teCidos de fantasia e artigos

mem e Cl'Pança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

de novidade para senhora, ho-

..Corto-5 para vestidos, completo sortido,de grande novidade
em Ia e Is e seda. Teetdos de lã completamente novos a 400

00 reis o metro. Alta novidade em

Lindos tecidos de algodão, comple-
to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon. zepbir,
plamiue, baptiste, voiles mniré, fustão, piqueé, cambraia, cassa.
crua. Cassas Iindissimas para blusas a 150 reis o metro. Corn-
pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

creança. Sombrinhss de seda e al-

Camisulas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocis para
homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, collvtes de es-

rpes de lã e seda, luvas de pelica,
pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha~
paus para senhora e crrança, ultimos modelos; sedes, gszes plis-

tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

sortldo em camisarta e

x Períumarla dos melhores auctores trance-
zes
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